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(57) Resumo: "MISTURA POLIMÉRICA BIODEGRADÁVEL". O presente relatório descritivo da patente de invenção refere-se ao 
desenvolvimento de uma mistura polimérica biodegradável composta de polietileno de alta densidade (HDPE), com um polímero 
biodegradável.
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“MISTURA POLIMÉRICA BIODEGRADÁVEL”, o presente rela­

tório descritivo da patente de invenção refere-se ao desenvolvimento de uma 

mistura polimérica biodegradável, a ser utilizada na confecção de sacolas de 

supermercado, sacos de lixo, recipientes ou frascos em geral que após a dis­

posição pós-consumo, quando descartados, terão seu tempo de degradação 

reduzido.

O uso de polímeros, desde o início do século passado aos dias 

atuais, tem se tornado cada vez mais freqüente na sociedade, basta olhar ao 

redor para se perceber a incrível quantidade de artefatos produzidos pelo ho­

mem e que se utilizam de polímeros como matéria prima para a fabricação de 

alguns artefatos, tais como garrafas para refrigerantes, frascos em geral, has­

tes de cotonetes, sacos de supermercado, tubos de encanamento, recipientes 

de isopor, revestimento de panelas e de latas de conserva, mamadeiras, tintas 

para paredes, próteses, escova de dente, pára-choque de veículos, tapetes, 

cobertores, pneus e suportes para componentes eletrônicos, em fim, os políme­

ros estão presentes em quase a totalidade dos utensílios de uso humano no 

seu cotidiano.

A disposição, pós-consumo de polímeros sintéticos a céu aber­

to ou em lixões, ou até mesmo em aterros sanitários tem se tornado um pro­

blema mundial, para se ter uma idéia do impacto ambiental decorrente deste 

descarte, exemplificamos através de dados colhidos em 2001, onde nos Esta­

dos Unidos da América são despejados mais de 160 milhões de toneladas a- 

nuais de lixo sólido no meio ambiente, sendo que dessa massa total, aproxi-
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madamente 7% correspondem aos plásticos, o que em volume equivale a 30%, 

deduzindo-se que cada habitante norte-americano descarta cerca de 70Kg de 

lixo plástico por ano, já na Europa são 38Kg anuais e no Brasil algo na ordem 

cerca de 10Kg anuais por habitantes.

Os polímeros biodegradáveis têm sido recentemente estudados 

como alternativa ambientalmente correta a plásticos não biodegradáveis, ou 

com degradação gradual, podendo também ser utilizados na área médica por 

serem, muitos deles biocompatíveis, tendo-se em conta os resultados de re­

centes pesquisas realizadas nos anos de 2000 e 2001 mostraram, que a com­

posição gravimétrica dos resíduos sólidos urbanos a fração polimérica presente 

em maior quantidade era o polietileno de alta densidade (HDPE) eram de 

25,7% e 33,9% respectivamente.

Apesar do tempo de vida dos polímeros, estes podem sofrer 

degradação por vários mecanismos e esta pode ocorrer de forma gradual ou 

rápida, dependendo das condições que estes são submetidos, ou da natureza 

química do polímero. A maioria dos polímeros existentes possui cadeias poli- 

méricas longas e normalmente não são degradáveis por microorganismos, ao 

contrário dos plásticos biodegradáveis, que quando submetidos a diversos ti­

pos de microorganismos se degradam rapidamente.

A mistura polimérica biodegradável, objeto desta patente, com- 

põem-se de polietileno de alta densidade (HDPE), plástico encontrado em mai­

or percentagem no resíduo plástico urbano, reciclado, variando de 40 a 50% 

com polietileno de alta densidade modificado quimicamente com anidrido male-
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ico (HDPE-AM), variando de 5 a 10% e poli(álcool vinílico) (PVAqh), variando 

de 30 a 50% com a finalidade de criar características de degradação, em curto 

prazo, no produto a ser confeccionado com a mistura. Como os polímeros utili­

zados são de polaridades diferentes, se faz necessário a modificação química 

5 do polietileno de alta densidade (HDPE) para posterior misturar com o po- 

li(álcool vinílico) (PVAoh ), resultando uma mistura com as seguintes caracterís­

ticas físicas quando ensaiadas em uma extrusora de rosca simples com tempe­

raturas na faixa de 160 a 190°C: uma resistência à tração na ruptura de 42,2 a 

53,6 MPa, uma resistência ao impacto de 9,8 a 18,65 MPa, uma dureza Shore 

10 D de 69 a 73 sendo a fluidez da mistura de 0,5 a 8 g/10min.

O estado da arte em produtos biodegradáveis apresenta um 

número baixo de publicações, carecendo a realização de um maior número de 

investigações a respeito do tema. A mistura biodegradável ora apresentada, 

além de inovadora, visa acelerar a degradação dos polímeros, os quais, após 

15 sua utilização, poderão ser descartados a céu aberto ou depositados em ambi­

entes apropriados para a sua rápida degradação possibilitando assim o reapro- 

veitamento da área utilizada para a disposição de outros resíduos contribuindo 

com o meio ambiente e com a qualidade de vida do ser humano.
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Reivindicações

1. MISTURA POLIMÉRICA BIODEGRADÁVEL, caracterizada por 

apresentar uma composição de HDPE variando de 40 à 50%, de HDPE-AM 

variando de 5 à 10% e o PVAOH variando de 40 à 50%; produzida em uma 

extrusora de rosca simples com temperaturas na faixa de 160°C a 190°C; em 

que a dita mistura apresenta uma resistência à tração na ruptura de 42,2 - 53,6 

MPa, uma resistência ao impacto de 9,8 - 18,65 MPa, uma dureza Shore D de 

69 - 73 e uma fluidez da mistura de 0,5 - 8 g/10min.
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RESUMO

“MISTURA POLIMÉRICA BIODEGRADÁVEL”, o presente 

relatório descritivo da patente de invenção refere-se ao desenvolvimento de 

uma mistura polimérica biodegradável composta de polietileno de alta densi- 

5 dade (HDPE), com um polímero biodegradável.


